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RESUMO 
 

 

Objetivou-se, com esse estudo, avaliar os efeitos do estresse hídrico sob o perfilhamento dos 

capins buffel (Cenchrus ciliares) e piatã (Brachiaria brizantha), segundo delineamento 

inteiramente casualizado em esquema fatorial 2 x 2 com oito repetições. As espécies foram 

submetidas a 80% e a 20% da capacidade de campo durante 90 dias, onde foi avaliado 

dinâmica de perfilhamento. Observou-se que para a variável taxa de aparecimento de perfilhos 

apresentou significância dentro da espécie Piatã. Enquanto para a taxa de sobrevivência de 

perfilhos dos presentes capins não apresentou efeito significativo.  Para a taxa de mortalidade 

de perfilhos não houve efeito de significância entre as espécies avaliadas, verificando apenas 

significância dentro da espécie Piatã. Não se observou efeito de interação entre as espécies e as 

capacidades de campo para variável de densidade populacional de perfilho. O capim Piatã 

demostrou em geral uma maior tolerância ao estresse hídrico, fazendo com que houvesse maior 

absorção e armazenamento de água, o que lhe deu uma capacidade maior de sobrevivência ao 

déficit hídrico.  

 

Palavras-chave: Brachiaria brizantha, disponibilidade de água, capacidade.  



ABSTRACT 
 

 

The aim of this study was to evaluate the effects of water stress under the tillering of the Buffel 

(Cenchrus ciliares) and Piatã (Brachiaria brizantha) grasses, according to a completely 

randomized design in a 2 x 2 factorial scheme with eight replications. The species were 

subjected to 80% and 20% of the field capacity during 90 days, where tillering dynamics were 

evaluated. It was observed that for the variable rate of appearance of tillers showed significance 

within the specie Piatã. While for the survival rate of tillers of the present grasses there was no 

significant effect for the rate of tiller mortality. There was no significance effect among the 

evaluated species, verifying only significances within the Piatã. There was no effect of 

interaction between species and field capacities for variable density of tiller population. Piatã 

grass showed a greater tolerance to water stress in general, making it more absorving and 

therefore more capable of storing moisture, which gave it a greater capacity to survive the 

water deficit.   

 

 

Keywords: Brachiaria brizantha, Availability of water, capacity. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O nordeste brasileiro possui uma precipitação irregular, devido a isso, a água se torna um 

fator limitante na produção forrageira causando impactos na produção animal. O baixo número 

de espécies forrageiras reconhecidamente resistentes à falta de água leva muitas vezes o 

produtor a ter uma falta de opções principalmente em regiões de longos períodos de seca.  

O capim-buffel (Cenchrus ciliares) é apontado como referência de tolerância de água na 

região nordeste, segundo Neto et al. (2000), o capim-buffel é uma espécie perene, de 

crescimento vertical variando entre 0,6 a 1,5 m de altura, dependendo da variedade ou cultivar. 

A espécie é originária da África, Índia e Indonésia, e foi introduzido no Brasil em 1952 no 

estado de São Paulo.  

         Forrageiras do gênero Brachiaria brizantha também são apontadas como resistentes ao 

estresse hídrico, diferentes condições ambientais e altas temperaturas. O capim-piatã vem 

ganhando espaço nas áreas destinadas ao cultivo de pastagens por ser considerado produtivo, 

apresentar maior acúmulo de folhas, maior tolerância a solos com má drenagem (Pimenta, 

2009) e apresentar boa aceitação pelos animais, dentre as diversas espécies do gênero (Valle et 

al., 2007).  

 As plantas raramente crescem em ambientes ideais, muitas vezes, experimentam 

flutuações ambientais e estresses que modificam a sua morfologia e a taxa de 

desenvolvimento, limitam a produção e alteram a qualidade (Buxton e Fales 1994). Estresses 

hídricos moderados são comuns, principalmente em regiões de longos períodos sem 

precipitação, todavia, níveis mais severos de estresse hídrico são frequentemente prejudiciais e 

detrimentais para o desenvolvimento normal das plantas (Meidner e Sheriff, 1976).  

Em plantas, o estresse abiótico desencadeia uma série de respostas a partir de alterações 

da expressão gênica e do metabolismo celular (BRAY et al., 2000), causando diminuição do 

potencial osmótico. Consequentemente, reduzindo o turgor celular ocorre uma diminuição 

acentuada na taxa de expansão foliar e taxa geral de crescimento da planta (DUQUE et al., 

2013). 

É de grande importância o conhecimento do efeito estresse hídrico em plantas forrageiras, 

principalmente para a produção de forragem, onde podem ser adotados métodos adequados de 

manejo de acordo com cada espécie.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Capim-piatã  

 

As forrageiras do gênero Brachiaria são as que têm se fortalecido no mercado devido 

capacidade de adaptação as diversas condições ambientais e de manejo das pastagens. A 

Brachiaria brizantha cv. BRS Piatã foi lançamento da Embrapa Gado de Corte e seus parceiros, 

lançada no mercado em 2007, visando à diversificação das pastagens, apresentando-se com boa 

adaptação aos solos de cerrados (Euclides et al., 2009).   

A cultivar BRS Piatã foi desenvolvida a partir de forrageiras da Embrapa Gado de Corte e 

que originalmente foi coletada pelo Centro Internacional de Agricultura Tropical (Ciat) entre 

1984 e 1985, na África (CNPGC, 2008). O nome dado (capim-piatã) é de origem tupi guarani e 

tem o significado de fortaleza devido suas características de robustez e produtividade. Forrageira 

apropriada para solos de média fertilidade com florescimento precoce, nos meses de janeiro e 

fevereiro, e sua inflorescência apresenta até 12 ramificações, o que a diferencia das demais 

cultivares e destaca-se pelo elevado valor nutritivo, taxa de crescimento e rebrota (CNPGC, 

2008).  

Além de ser uma cultivar que apresenta potencial para uso no outono-inverno, em sistemas 

de integração lavoura-pecuária, para produção de forragem e de palhada (Santos et al., 2011). A 

produção média de forragem é de 9,5 t/ha de matéria seca ao ano (CNPGC, 2008). Valle et al. 

(2007), também destacaram que o capim-piatã apresenta maior acúmulo de folhas do que os 

capins-xaraés e marandu, e que, apesar de apresentar menor produção forrageira que o capim-

xaraés, apresenta colmos mais finos que favorecem o manejo na época seca. Nantes et al. (2011) 

em trabalhos com capim-piatã submetido a três intensidades de pastejo sob lotação continua, 

verificou produções médias de massa de matéria seca de 4160, 3330 e 1860 kg/ha de MS para as 

alturas de 45, 30 15 cm de altura, respectivamente. 
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2.2 Capim-buffel  

 

O capim-buffel é uma gramínea forrageira que se apresenta com maior resistência ao 

déficit hídrico entre as cultivadas nas regiões secas. Apresenta raízes profundas e desenvolvidas, 

com a presença de rizomas medianamente desenvolvidos que permitem o adiamento da 

desidratação e a manutenção do turgor devido a sua capacidade em explorar água do solo 

(RODRIGUES et al., 1993). Além de servirem como critérios de seleção, essas avaliações 

possibilitam a elaboração de estratégias mais adequadas para a exploração do potencial forrageiro 

(GOMIDE et al., 2009).  

Nas últimas duas décadas, o capim-buffel tem sido estudado em alguns aspectos, como 

adaptabilidade regional, produtividade, qualidade nutricional e resistência à seca, mas os estudos 

sobre a morfologia e produtividade dessa espécie são escassos. Um método bastante utilizado na 

avaliação de plantas forrageiras nos programas de seleção é o de avaliar as características 

morfogênicas e estruturais das espécies, acessos, ou cultivares em estudo.  
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 2.3 Estresse Hídrico  

 

A deficiência de água no solo interfere nas relações hídricas, na fisiologia e na morfologia 

das plantas forrageiras a ponto de causar estresse hídrico, que, conforme a magnitude, pode 

limitar severamente a produção de forragem e até mesmo a sobrevivência da espécie (Mattos et 

al, 2005). O estresse hídrico desenvolve-se na planta quando a taxa de transpiração excede a taxa 

de absorção e o transporte de água na planta (Berkowitz, 1998). A baixa disponibilidade de água 

no solo acarreta desidratação, redução do crescimento e aceleração da senescência dos tecidos na 

planta, comprometendo o crescimento por reduzir as taxas de expansão foliar e fotossíntese 

(Ludlow et al, 1976; Benett et al, 1981).  

As plantas desenvolvem mecanismos de adaptação à seca como: fechamento estomático 

(Ng et al., 1975; Chaves, 1991), ajustamento osmótico (Thomas, 1986; Barker et al., 1993), 

ajustamento da parede celular (Neumann, 1995), produção de folhas menores (Klar et al., 1978), 

redução da área foliar (Rosenthal et al., 1987; Chaves, 1991) e aumento na densidade e 

profundidade de raízes (Doss et al., 1960; Kano et al., 1999). No entanto, o fechamento dos 

estômatos e a redução da área foliar são mecanismos que limitam a produtividade, uma vez que 

provocam queda na absorção de CO2 e na interceptação de luz, respectivamente. 

As mudanças globais têm acarretado aumentos gradativos de período de escassez hídrica 

(Tundisi, 2008), o que agrava a situação de deficiência hídrica, dificultando o desenvolvimento e 

adaptação de plantas forrageiras nesses ambientes (Almeida et al., 2014). Considerando essa 

limitação torna-se de grande importância o conhecimento sobre o potencial produtivo de espécies 

que se desenvolvem bem em ambientes com restrição de água, sendo importante a realização de 

estudos que possibilitem a seleção de espécies com genótipos que favoreçam a produção 

satisfatória sob baixa disponibilidade de água e que sejam adaptadas às condições edafoclimáticas 

do semiárido nordestino (Coelho, 2013).  

O semiárido nordestino apesar de ser um bioma rico e diversificado que apresentam grandes 

potencialidades econômicas de desenvolvimento sustentável, também se caracteriza por amplas 

áreas sujeitas à reduzida precipitação pluviométrica (Correia et al., 2011).       
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3. MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido no período de agosto a novembro de 2018, em casa de 

vegetação do laboratório de fisiologia vegetal da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), 

Centro de Ciências Agrárias, Rio Largo, Alagoas. Seguindo delineamento inteiramente 

casualizado em arranjo fatorial 2 x 2, em que duas gramíneas forrageiras, capim-buffel cv. Aridus 

(Cenchrus ciliares) e capim-piatã (Urochloa brizantha) foram submetidas a duas condições de 

água no solo, 20% (com estresse) ou 80% (sem estresse) da capacidade de campo do solo, com 

10 repetições, totalizando 40 parcelas (vasos). Os vasos foram pesados vazios, logo após foram 

preenchidos com 10 kg de solo peneirado e adubados com fósforo (1,375g/vaso) e ureia 

(0,220g/vaso) conforme foi observada uma necessidade após a análise de solo.  

Aproximadamente 45 dias após a semeadura foi realizado corte de uniformização, em 

todas as plantas dos vasos, onde as plantas foram rebaixadas a 15 cm ao nível do solo. Após a 

uniformização foi realizado adubação nitrogenada equivalente a 70 kg ha
-1 

de nitrogênio, na 

forma de ureia. Logo após adubação nitrogenada, os vasos foram irrigados com quantidade de 

água equivalente a suas respectivas capacidades de campo. As capacidades de campo foram 

mantidas através de pesagens diárias dos vasos (Dutra et al.,1994).   

A dinâmica de perfilhamento foi feita quinzenalmente, onde todos os perfilhos vivos e 

mortos de cada vaso foram quantificados e os valores convertidos em taxas de aparecimento de 

perfilhos, taxa de mortalidade de perfilhos, taxa de sobrevivência de perfilhos, balanço entre 

vivos e mortos e densidade populacional de perfilhos. Os dados foram submetidos a análises de 

variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade para o erro tipo I, 

com auxílio do software estatístico SISVAR (Ferreira, 2011). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

  Para a variável taxa de aparecimento de perfilhos não houve interação entre espécie e 

condição hídrica, observando-se apenas significância para o fator espécie (tabela 1). Nesse 

sentido, apenas a 20% de CC houve diferença entre as espécies, sendo observado superioridade 

do capim piatã (1,57) em relação ao capim buffel (0,77). 

Tabela 1- Taxa de aparecimento de perfilhos dos capins Buffel e Piatã submetidos a 

diferentes níveis de estresse hídrico.    

 

Isso pode ser explicado segundo Edvan et al, (2011), que relata que esse fator pode ser 

comprovado pelo fato dessa variável ser uma característica genética pouco influenciada pelos 

fatores abióticos, além de fatores genéticos, o perfilhamento é afetado por fatores do ambiente e 

manejo do pastejo.  

Acredita-se que a superioridade do piatã mostra uma maior adaptabilidade, um dos pontos 

que vale apena ressaltar foi o ambiente em que essas cultivares foram expostas, mesmo sendo um 

ambiente controlado pode ter havido falta de uma maior intensidade de luz, dessa maneira, 

fazendo com que a taxa de aparecimento de perfilhos desse apenas significância dentro da espécie 

Piatã.  

Tabela 2- Taxa de sobrevivência de perfilhos dos capins Buffel e Piatã submetidos a 

diferentes níveis de estresse hídrico.   

Espécie 

Capacidade de 

campo Média 
P-valor 

EPM 

20% 80% E CC ExCC 

Buffel 0,70 A 0,49 a 0,60  0,0082 0,24 0,34 
0,067 

Piatã 0,34 b 0,32 a 0,33     

Média 0,52  0,41       

 

Espécie 

Capacidade de 

campo Média 
P-valor 

EPM 

20% 80% E CC ExCC 

Buffel 0,77 b 0,97 a 0,87  0,04 0,68 0,2 
0,16 

Piatã 1,57 A 1,17 A 1,37     

Média 1,17  1,07       
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Não se observou efeito significativo para a variável taxa de sobrevivência dos presentes 

capins, o valor encontrado para capacidade de suporte do capim Buffel foi mais elevado referente 

ao valor do capim Piatã (tabela2).  

Essa diferença de valores pode ter sido influenciada pela morfologia dessas plantas, 

mesmo apresentando mecanismos de defesa para suprir o déficit hídrico. Segundo Coutinho et al 

(2015), o capim buffel apresenta características favoráveis à sua implantação e persistência, nas 

condições edafoclimáticas existentes. Tal fato se deve à presença de características como o 

enraizamento profundo, que lhe confere resistência sob condições de estresse hídrico.  

 

Tabela 3- Taxa de mortalidade de perfilhos do capim Buffel e Piatã submetidos a diferentes 

níveis de estresse hídrico.  

 

Houve significância na capacidade de campo a 20% para o capim Piatã (tabela 3). Como a 

taxa de mortalidade de perfilhos é inversamente proporcional à taxa de sobrevivência de perfilhos 

(SANTOS, 2009), esta última apresentou padrão de resposta contrário ao verificado para a taxa 

de sobrevivência de perfilhos.  

 

Tabela 4- Densidade populacional de perfilhos dos capins Buffel e Piatã submetidos a 

diferentes níveis de estresse hídrico.   

Espécie 

Capacidade de 

campo Média 
P-valor 

EPM 

20% 80% E CC ExCC 

Buffel 16,3 b 21,5 a 18,9 0,89 0,02 0,96 1,55 

Piatã 16,7 a 21,7 A 19,2 

   
 

Média 16,5 b 21,6 A 

     

Espécie 

Capacidade de 

campo Média 
P-valor 

EPM 

20% 80% E CC ExCC 

Buffel 0,19 b 0,51 a 0,35 b 0,04 0,07 0,48 
0,089 

Piatã 0,67 A 0,81 A 0,74 a    

Média 0,43 b 0,66 a      
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Não foi observado efeito de interação entre as espécies e as capacidades de campo para 

variável de densidade populacional de perfilhamento (tabela 4). Houve significância na 

capacidade de campo a 20% para a espécie Piatã. Segundo Santos et al., (2013) que avaliou a 

capacidade de adaptação e mecanismos de resposta ao estresse hídrico dos capins Marandú e 

BRS Piatã, os capins apresentaram melhor adaptação ao estresse hídrico como osmorregulação e 

aprofundamento do sistema radicular.  
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5. CONCLUSÃO 

 

O capim Piatã demostrou em geral uma maior tolerância ao estresse hídrico, fazendo 

com que houvesse maior absorção e armazenamento de água, o que lhe deu uma capacidade 

maior de sobrevivência ao déficit hídrico.  
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